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Ementa 
A partir da segunda metade do século XX, inauguram-se novas formas de transmissão e 
multiplicação da informação. A expansão da TV, das técnicas de reprodução editorial e, 
posteriormente, das mídias digitais lança as bases para novos funcionamentos da percepção 
humana, novas expansões da subjetividade, novos entendimentos do mundo, que põem em 
questão, de forma definitiva, a racionalidade imposta no Ocidente desde o Iluminismo.  
O curso considerará as noções de “intermídia” (Higgins) e intersemiose como pontos de partida 
conceituais para observar o desenvolvimento da TV, do vídeo (doméstico e seus 
desdobramentos); as expressões artísticas que passam a fundir-se com o entretenimento – tais 
como, principalmente, o pop-rock; a complexificação da ideia de contracultura. Observará, 
assim, uma nova paisagem midiática que, ao longo das últimas décadas do século 20, refez as 
tradições culturais, incluindo aquelas tidas como periféricas, quando não a própria noção de 
“periférico”. 
Por intermédio de discussões e seminários de análise de materiais imagéticos e sonoros 
produzidos sobretudo nos anos 60 e 70, buscar-se-á identificar processos de elaboração e 
transformação dos que, certa vez, foram chamados meios de comunicação, visando 
compreender de que modo se iniciou um processo que hoje se constata na multiplicação de 
novas linguagens, na inter-relação produtiva das formas tradicionais na ultrapassagem dos 
binarismos clássicos, na mistura entre planos de realidade e fontes de alimentação das culturas. 
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